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Cotação de Preços (07/12/09) R$ Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor)  Plantio direto ocupa 70% das áreas  

.O Sistema de Plantio Direto (SDP) no Brasil é adotado em 32 

milhões de hectares, ou 70% das lavouras de grãos, segundo 
dados apresentados ontem pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) na 9 Reunião Ordinária da Câmara 

Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação, em Brasília. 
Fonte: Folha de Londrina 

 

Lei da Inovação completa cinco anos 
A Lei nº 10.973, também conhecida como Lei da Inovação, 

promulgada em 2 de dezembro de 2005, completou ontem 

cinco anos. Nesse período, a Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) liberou subvenção não reembolsável de mais 
de R$ 1,5 bilhão. Esses recursos são destinados às empresas 

inovadoras para aplicarem nas áreas de Biotecnologia, 

Nanotecnologia, Energia, Saúde, Temas Estratégicos e 
Desenvolvimento Social. 
Fonte: Agrosoft 

 

Comissão aprova compensação a produtor rural que 

preservar matas 
Proprietários de terras vizinhas a unidades de conservação que 
mantiverem a cobertura florestal em torno de nascentes e ao 

longo dos cursos d'água poderão passar a ser remunerados a 

título de compensação ambiental. A medida consta de proposta 
aprovada ontem pela Comissão de Agricultura e Reforma 

Agrária (CRA) do Senado Federal. O projeto altera a Lei 

9.985/00, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza, para prever que parte dos recursos 

destinados ao pagamento por serviços ambientais remunerem 

ações preservacionistas adotadas nas propriedades rurais 
situadas na chamada zona de amortecimento. São assim 

denominadas as áreas no entorno de uma unidade de 
conservação, onde as atividades humanas estão sujeitas a 

normas e restrições específicas com o propósito de minimizar 

os impactos negativos sobre a unidade. 
Fonte: Agencia Senado 

 

Nova versão do software INOVA-Tec avalia impactos 

de inovações tecnológicas 
A Embrapa Meio Ambiente (Jaguariúna/SP) disponibilizou em 

seu site a nova versão do software INOVA-Tec, que permite a 
avaliação dos impactos de inovações tecnológicas, fornecendo 

informações organizadas de acordo com critérios e indicadores 

nas diversas dimensões onde os impactos da tecnologia podem 
ser percebidos. "O software consiste em um sistema que 

permite a análise do cenário no qual a tecnologia será 

introduzida e do desempenho da inovação, pela análise dos 
indicadores de impacto por meio de pesos e índices", explica a 

pesquisadora. 
Fonte: Embrapa Meio Ambiente 

Feijão Carioca1 - R$ 65,00 - 75,00 / sc de 60 kg  

Milho2 – R$ 18,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 40,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 8,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 20,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 18,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 7,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 32,00 / Dz  

Mandioca – R$ 8,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ xxx / caixa (04 cumbucas de 350 g) xx 

Pimentão – Campo R$ 13,00; Estufa R$ 15,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 15,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 11,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 35,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 28,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 0,90 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 15,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 70,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 550,00 a R$ 600,00   

Leite   

Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,68  

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,55  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,61  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 22,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,85  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  3,00  

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA ALIMENTOS;  
8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Apex quer participação de pequenas e médias empresas nas exportações 
 

 

Nos próximos 15 anos, o Brasil vai estar entre as cinco ou seis maiores economias mundiais mas, para 

que isso ocorra, o presidente da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-

Brasil), Alessandro Teixeira, destacou ser fundamental reforçar no país o papel das empresas comerciais 

exportadoras, conhecidas como tradings. 

As empresas comerciais exportadoras desempenham função de destaque em todos os mercados prospectados pela 

ApeBrasil, salientou Teixeira. Na sua avaliação, elas podem melhorar a inserção de micro, pequenas e médias 

companhias nas exportações brasileiras, seja em termos de volume, como de qualidade. "A conclusão é que nós 

precisávamos retomar o trabalho com as tradings". 

A meta, revelou o presidente da Apex-Brasil, é elevar em 10%, no ano que vem o número de micro e pequenas 

empresas exportadoras em relação a 2008, quando elas totalizaram 11.120 companhias, que geraram exportações de 

US$ 2,37 bilhões, ou o equivalente a 1,2% das vendas brasileiras ao exterior. 

"As empresas comerciais exportadoras podem dar uma musculatura maior ao comércio exterior brasileiro", reiterou 

Teixeira. Segurança jurídica e risco mais baixo são alguns dos elementos positivos que as 'tradings' podem trazer ao 

comércio externo do Brasil, frisou. 

Teixeira apresentou estudo realizado pela Fundação Getulio Vargas (FGV) sobre o setor de tradings no Brasil, 

durante o 29º Encontro Nacional de Comércio Exterior (Enaex), aberto no último dia 24 na Federação das Indústrias 

do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). Do total de companhias exportadoras existentes no país, 28%, ou 5.670, são 

tradings. Essas empresas comerciais exportadoras responderam por US$ 21 bilhões em exportações, no ano passado. 

O catálogo eletrônico lançado pela Apex-Brasil na internet já conta com 538 tradings cadastradas que devem 

exportar mais de US$ 3 bilhões até o final deste ano. Teixeira acredita que o número de empresas comerciais 

exportadoras incluídas no Diretório de Tradings do Brasil poderá chegar, nos próximos dois anos, a 1.200 empresas. 

Para isso, a Apex-Brasil já definiu estratégias comerciais para o próximo ano que englobam ações no Oriente Médio, 

Eurásia e Sudeste Asiático, com a participação de 'tradings'. 

De acordo com o estudo realizado pela FGV para a Apex-Brasil, atualmente 30% das tradings são da área de 

máquinas e equipamentos. "Não tem como pensar em expandir o comércio externo se não tiver a expertise desse 

mercado das comerciais exportadoras", assegurou Teixeira. Essa é, afirmou, uma ferramenta para que o Brasil possa 

enfrentar a concorrência dos mercados indiano e chinês. 

O presidente da Sertrading, maior trading do Brasil, Alfredo de Goye, anunciou que já está sendo criada a 

Associação Nacional de Tradings, que busca a centralização da atividade no país. 

DEFESA ÀS EMPRESAS COMERCIAIS EXPORTADORAS 

O secretário de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), 

Welber Barral, defendeu o empenho da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-

Brasil) no sentido de reforçar o papel das empresas comerciais exportadoras, as tradings, no país, visando a ampliar 

a participação de pequenas e médias empresas no processo exportador. 

"Estimular as empresas comerciais exportadoras é extremamente interessante para o incremento das exportações 

brasileiras", disse Barral à Agência Brasil, durante o 29º Encontro Nacional de Comércio Exterior (Enaex). 

"Nós estamos apoiando a iniciativa da Apex, até porque a capacidade que essas empresas, chamadas empresas-

âncora, têm de alavancar exportações de pequenas e médias empresas, que não têm uma estrutura própria de 

departamento de exportação, pode facilitar a entrada dessas empresas no mercado internacional", afirmou. 

Barral comentou que a criação de uma entidade nacional representativa das empresas comerciais exportadoras vai 

facilitar a interlocução entre as tradings e as empresas que podem ser seus clientes. Com o objetivo de simplificar 

problemas burocráticos que ocorrem no dia a dia do comércio exterior, o secretário informou que a Secex já está 

trabalhando em algumas normas para facilitar, por exemplo, a habilitação no Sistema Integrado de Comércio 

Exterior (Siscomex) e na criação de mecanismos de notificação automática. 

"A ideia é simplificar, de um lado e, de outro lado, criar incentivos para que a exportação possa ocorrer por meio de 

trading", disse. 

 

Fonte: Agencia Brasil 
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